
 
 

Movimento de Ex-alunos e ex-alunas de Dom Bosco – BRASIL 
 
TEMA: DESAFIO DE SER E ATUAR DOS EADB NO BRASIL DE HOJE 
LEMA: PROTAGONISMO, SOLIDARIEDADE, MISSÃO. 
 

Na história recente do Movimento Ex-alunal Salesiano no Brasil, constatamos que 

ele, apesar de ainda não atuar totalmente de forma orgânica, é vivo e atuante em 

sua maneira de existir. 

Sabemos que, pelo país afora, muitos EADB trabalham como voluntários em 

ações sociais, para realização de uma sociedade igualitária e justa. Outros tantos, 

estão unidos em associações como leigos (as), homens e mulheres de diversas 

profissões, que ajudam pessoas, fazem o bem e promovem a cidadania. 

O fio condutor dessa atuação é, sem dúvida alguma, a herança da educação 

recebida nas diversas obras salesianas. Aí está o nosso grande desafio como 

animadores deste grande movimento de pessoas: aglutinar as forças, organizar as 

estruturas e dar-lhe um novo sentido para existir na Família Salesiana. 

 

O caminho é longo, e a caminhada é necessária. 

 

Um novo Movimento de Ex-Alunos (as) é possível? 

 
11 - IDENTIDADE 
 

I - Ex-alunos e Ex-alunas de Dom Bosco são aqueles que, por terem freqüentando 

um Oratório, uma escola ou qualquer parte da Obra Salesiana, receberam nela 

uma preparação para a vida segundo os princípios do Sistema 

Preventivo de Dom Bosco. 



 
11 - A educação recebida lembra os vínculos de filiação, de gratidão, de 

testemunho dos valores nela contidos, de capacidade, de serviço e de comunhão 

no espírito de família. 

111 - A gratidão a Dom Bosco leva o Ex-aluno e Ex-aluna a participar, em níveis e 

graus diversos, da missão salesiana no mundo, assumindo, segundo as próprias 

capacidades, responsabilidades de colaboração e as finalidades do projeto 

educativo salesiano. 

(Estatuto dos Ex-alunos. Art.l°) 

Das Constituições Salesianas, artigo 5°. 

I - De Dom Bosco, origina-se vasto movimento de pessoas que, de várias 

maneiras, trabalham para a salvação da juventude: 

a) Ele próprio, além da Sociedade de São Francisco de Sales, fundou o Instituto 

das Filhas de Maria Auxiliadora e a Associação dos Cooperadores Salesianos 

que, vivendo no mesmo espírito e em comunhão recíproca, continua a missão 

iniciada por ele, com vocações específicas diversas. Juntamente com esses 

grupos e outros nascidos posteriormente formamos a Família Salesiana. 

11 - Por vontade do Fundador, temos nela particulares responsabilidades: manter 

a unidade do espírito e estimular o diálogo e a colaboração fraterna para mútuo 

enriquecimento e maior fecundidade apostólica. 

111 - Os Ex-alunos fazem parte dela em razão da educação recebida. Sua 

pertença torna-se mais estrita quando se comprometem a participar da Missão 

Salesiana no mundo. 

 
PARA REFLETIR E CONVERSAR EMSEU GRUPO 
 

1- A partir do seu ambiente, o que significa ser/estar Ex-aluno (a) no mundo de 

hoje? 



 
2- Quais as atividades realizadas por sua União no intuito de buscar, afirmar e 

expandir a identidade ex-alunal? 
Sugestão: discutir em grupos menores, e depois partilhar no grupão. 

 

III - MISSÃO 
 

I - O ex-aluno e ex-aluna cristãos vivem seriamente os vínculos do Batismo e do 

Crisma, ressaltando a típica espiritualidade de Dom Bosco, expressa num estilo de 

vida apostolicamente empenhado por ser discípulo de Cristo. Por isso "Bom 
Cristão e Honesto Cidadão". 
Por isso: 

a) promoverão atividades a serviço do homem, envolvendo todos os que, 

nobremente orientados e animados de boa vontade, trabalham pelo crescimento 

global da pessoa humana e pelo respeito da dignidade do homem e da família; 

b) promoverão uma atualizada sensibilidade ecumênica entre os cristãos e a 

abertura do diálogo com as outras religiões. 

II - O ex-aluno e a ex-aluna de outras religiões participam dos ideais de Dom 

Bosco, dividem os valores educativos culturais, espirituais, sociais do seu sistema 

e os reconhecem como patrimônio comum da família humana: tornam-se difusores 

desses bens nos seus ambientes de vida e de trabalho, e os sustentarão com o 

que sugerir sua religião e cultura. 

III - Todos os ex-alunos e ex-alunas, considerando a urgência dos problemas 

juvenis, serão operativamente sensíveis aos apelos da educação e a todas e 

quaisquer iniciativas culturais e formativas que interessam aos jovens sobretudo 
dos mais empobrecidos, ajudando-os a assumir responsabilidades em todos os 

níveis. 

(Estatuto dos Ex-Alunos - Art. 2°) 



 
Na Carta da Missão da Família Salesiana de 2003, no capítulo II fala que o 

coração da Missão salesiana é o "da mihi animas, coetera tolle". É o seu distintivo. 

É isto que faz com que coloquemos em primeiro plano a missão. Quem vive isto 

como herança recebida pelos salesianos/as, certamente estará disposto "a tudo 

perder para salvar a todos". É a caridade apostólica e o ardor do Apóstolo. 

A Missão vem da realidade e volta para a realidade. Daí decorre uma 

espiritualidade apostólica para que tenha doação e entusiasmo, no dom de si aos 

outros, ou seja, uma caridade operativa. 

Na referida Carta da Missão, para uma missão é necessária uma formação à 

mesma. Enumera alguns princípios importantes: trabalhar em comunhão, formar - 

pensar - trabalhar juntos; somos também chamados juntos na Família Salesiana 

(sacerdotes e leigos, consagrados/as leigos, irmãos, homens e mulheres, jovens e 

adultos), e juntos somos enviados. "Os grupos são chamados a difundir os traços 

característicos do carisma salesiano, com os valores do Evangelho do Senhor 

Jesus. Estes pertencem a toda a Família". 

 
PARA REFLETIR E CONVERSAR EM SEU GRUPO 
 

1- "Uni-vos e ajudai-vos." A quem? 
I Carta da Missão da Família Salesiana, São Paulo, Editora Salesiana, 2003, pág. 1001. 
.. 

IV - PROTAGONISMO 
 

Em sua recente visita ao Brasil, o Pe. Pascual Chávez expressou à Família 

Salesiana dois itens da mensagem do Papa aos jovens: "Sejam os vigias do 

amanhã." O Reitor-Mor explicou a frase: "Ele pediu para os membros da Família 

Salesiana descobrirem as sementes de bondade, de verdade e as sementes de 



 
beleza que têm no mundo. Alertou, assim, para que todos não se conformassem 

com as injustiças, as mentiras e as tristezas". 

"Quero que vocês sejam o sal da terra e a luz do mundo." Segundo Pe. Pascual, o 

sal é referência a um produto que dá sabor e evita a decomposição. 

O protagonismo torna os/as Ex-alunos/as atores principais na construção de sua 

história e da nossa história. Para isso algumas metas são importantes: 

- A aceitação da vida, de si mesmo, do ser pessoa, como dom e tarefa, tornando-

se sujeito de sua própria história e responsável por seu crescimento pessoal. 

- A abertura aos outros, reconhecendo seus valores, aceitando a diversidade 

existente e as limitações de cada um. 

- O alimentar das aspirações profundas, da realização de ideais sonhados 

intensamente, do seguimento da dimensão ética. 

- O descobrimento do sentido da vida e a superação de todas as situações que 

a impactam. 

- A identificação com o transcendente, com um horizonte que irá permitir a 

construção de respostas às interrogações sobre a origem e o fim da existência 

terrena, tarefa própria da pessoa para chegar à plenitude. 

 
PARA REFLETIR E CONVERSAR EMGRUPO 
1 - Como favorecemos o exercício da liderança/protagonismo em nossa União 

LocaI? 

2 - Procurar a semente da bondade, lutar contra a injustiça, mediocridade e fazer 

história. Como o/a Ex-aluno/a, de forma concreta, protagoniza a missão ex-alunal? 
10 Projeto de Dom Bosco é Pastoral- Coleção refletindo o Sistema Preventivo, Macaé, Instituto N. S. de 

Glória, 

Volume VI, pág. 25. 

 

V - SOLIDARIEDADE 



 
 

A solidariedade deve ser um princípio norteador do viver e agir de um ex-aluno (a) 

comprometido. No empenho e na abertura às necessidades dos jovens, sobretudo 

dos mais pobres, doando tempo e estruturas a serviço dos mesmos e colaborando 

com as pessoas e os organismos que se dedicam à promoção social e que lutam 

pela justiça. Em muitos lugares vemos as marcas de uma juventude solidária 

através de atividades ecumênicas e da partilha de vida no voluntariado. O/a ex 

aluno/a dentro do mundo globalizado que gera situações de pobreza, exclusões 

econômico-sociais, têm. Novas oportunidades de solidariedade. O contexto hoje é 

também de secularização, fragmentação. Por isso a presença interativa e 

participativa dos ex-alunos/as organizados ajudaria a muitos jovens que estão em 

busca de novas experiências espirituais, a realizarem a síntese fé – cultura - vida, 

a conhecerem as novas formas de comunicação, dentro de projetos unitário e 

orgânico. É necessário criar entre os/as ex-alunos/as uma cultura de 

solidariedade, como expressão do Evangelho da Caridade. Através da formação 

continuada, os/as ex-alunos/as devem estudar os elementos essenciais da 

doutrina social da Igreja para uma inserção responsável na sociedade e propostas 

de qualidade para uma educação na justiça e na solidariedade. O/A Ex-aluno/a 

aprende a servir, estando atento às dificuldades dos outros, a dar sempre o 

primeiro passo para ir ao encontro, que assuma compromissos generosos, que 

seja apóstolo (a). 

 
Solidariedade econômica: "A atividade organizativa é sustentada 

financeiramente com espírito de solidariedade, nos diversos níveis, pelas 

contribuições anuais dos sócios, por delegados, doações, ofertas livres e por 

outras atividades desenvolvidas pela Federação. 

I - Os Conselhos Inspetoriais repassam à Federação a contribuição anual 

estabelecida pela Presidência Federal. Essa contribuição é suscetível de 



 
mudanças decorrentes do andamento econômico e dos vários outros fatores que o 

determinam. 

II - Anualmente deverá ser realizada uma prestação de contas administrativo-

financeira aos cuidados do Tesoureiro Federal, coadjuvado pelo Presidente 

Nacional, para a aprovação pelo Conselho Nacional. 

III - A prestação de contas financeiras será comunicada a todas os Conselhos 

Inspetoriais, bem como à Assembléia Geral quando de sua convocação." (Estatuto 

dos Ex-alunos. Art. 38) 

A solidariedade, como serviço evangélico "não é um sentimento vago de 

compaixão ou ternura superficial pelos males de tantas pessoas, próximas ou 

distantes. Ao contrário, ela é a determinação firme e perseverante de trabalhar 

pelo bem comum, ou seja, pelo bem de todos e de cada um, porque somos todos 

realmente responsáveis por todos". 

 
PARA REFLETIRE CONVERSAR EM GRUPO 
1 - Como enfrentar o desafio da solidariedade econômica no movimento ex-

alunal? 
I Carta da Missão da Família Salesiana, São Paulo, Editora Salesiana, 2003, pág. 83. 

 
VI - A GRAÇA DA COMUNHÃO NA FAMÍLIA SALESIANA 
Os/as ex-alunos/as de Dom Bosco participam da Família Salesiana. Há uma 

"reciprocidade, intercâmbio de dons. A identidade na Família Salesiana não pode 

ser definida e vivida por um grupo sem referência à dos demais. Todos juntos, 

como Família, propõem hoje a experiência espiritual e carismática do Fundador, 

exprimimos a riqueza do dom de Deus à sua Igreja, prolongando e desenvolvendo 

no tempo a originalidade de Dom BOSCO". "Dom Bosco é um gigante do espírito 

que deixou em herança um rico e bem definido patrimônio espiritual. Ele é o 

iniciador de uma verdadeira escola de espiritual idade apostólica, nova e atraente. 



 
A pertença se constrói em torno de um centro unificador, que é uma pessoa, um 

critério e um estilo”. 

A pessoa é Dom Bosco. O critério de pertença é a caridade pastoral. O ardor 

apostólico de Dom Bosco é a energia espiritual que o faz buscar as almas e servir 

somente a Deus".  

Podemos, então falar das dimensões do empenho apostólico dos/as Ex-

alunos/as.' Na realidade brasileira, e segundo a riqueza profética Dom Bosco, 

deve estar voltada para os jovens pobres e ao povo simples. Deve ser um 

empenho com relação à promoção humana, educação/evangelização, através da 

educação formal e informal. Quanto bem fazem os ex-alunos que tem um 

compromisso social através de tantas maneiras salesianas. Um ex-aluno/a que 

pertence à Família Salesiana deve abrir-se aos contextos pessoais e sociais dos 

jovens. "A missão apostólica está na capacidade de chegar ao coração das 

pessoas e ao cerne de sua experiência quotidiana, reconhecendo urgências e 

necessidades dos diversos contextos culturais e sociais" 

 
PARA REFLETIR E CONVERSAR EM GRUPO 
1 - Quais os ramos da Família Salesiana você conhece? Qual a relação/atividade 

da sua União com esses ramos? 

2 - Qual o sinal de pertença da sua União Local com a Família Salesiana? 
I Carta de Comunhão na Família Salesiana de Dom Bosco. Carta de Missão da Família Salesiana. São Paulo: 

Editora Salesiana, 2003, pág. 24. 

2Idem, pág. 25 e 26. 

3Dicastério para a Família Salesiana, Carta da Missão da Família Salesiana, São Paulo, Editora Salesiana, 

2000, pág. 

39. 

  
 


